
Aula 13 3 Da Lexicologia à Terminologia: 
Transição Conceitual

Imagine-se em uma conversa informal com amigos, onde as palavras fluem livremente, cheias de nuances e, por 
vezes, até de ambiguidades. "Manga" pode ser a fruta deliciosa ou a parte da camisa. "Banco" pode ser onde você 
senta ou onde guarda seu dinheiro. Essa riqueza e flexibilidade são a beleza da linguagem cotidiana. Mas e se essa 
conversa fosse sobre um diagnóstico médico ou um contrato legal? A ambiguidade, que antes era charmosa, agora 
se torna um risco.

É exatamente essa transição de contextos que nos leva da Lexicologia 3 o estudo das palavras em seu sentido 
mais amplo 3 para a Terminologia 3 o estudo dos termos em domínios específicos de conhecimento. Compreender 
essa mudança não é apenas um exercício acadêmico; é uma habilidade fundamental para qualquer profissional 
que lide com informação especializada, seja na área jurídica, médica, tecnológica ou em qualquer campo que exija 
precisão.

Nesta aula, você será guiado por essa fascinante jornada, desvendando as particularidades que transformam uma 
"palavra" comum em um "termo" técnico. Ao final, você será capaz de diferenciar essas unidades, entender a 
importância dos domínios de especialidade, reconhecer as características essenciais de um termo e apreciar sua 
dupla natureza, linguística e conceitual. Prepare-se para afiar seu olhar sobre a linguagem e descobrir como a 
clareza pode ser uma ferramenta poderosa em seu percurso acadêmico e profissional.



A Palavra: Unidade Fundamental da 
Lexicologia
No nosso dia a dia, a palavra é a estrela principal. Ela é a unidade 
básica que usamos para nos comunicar, expressar sentimentos, 
descrever o mundo e construir narrativas. A Lexicologia, como 
campo de estudo, debruça-se sobre essa unidade, investigando 
sua forma, seu significado, sua origem (etimologia), suas relações 
com outras palavras (sinonímia, antonímia) e como ela se 
comporta dentro de um sistema linguístico. É um universo vasto e 
dinâmico, onde a polissemia 3 a capacidade de uma palavra ter 
múltiplos significados 3 é a regra, não a exceção.

Pense na palavra "rede". Em uma conversa casual, ela pode 
evocar uma rede de pesca, uma rede de dormir, uma rede de 
computadores ou até mesmo uma rede social. O contexto da frase 
e da conversa é que nos ajuda a decifrar qual dos significados 
está sendo ativado. Essa flexibilidade é o que torna a linguagem 
natural tão rica e adaptável, permitindo-nos expressar uma 
infinidade de ideias com um número limitado de vocábulos.

Polissemia

A capacidade de uma palavra ter 
múltiplos significados é a regra 
na linguagem cotidiana, não a 
exceção.

Essa maleabilidade, contudo, pode ser um obstáculo quando a precisão é primordial. Em um ambiente onde a 
ambiguidade precisa ser minimizada, como em um manual técnico ou um artigo científico, a palavra "rede" por si 
só pode não ser suficiente para transmitir a informação exata. É nesse ponto que a necessidade de uma unidade 
mais especializada começa a surgir, pavimentando o caminho para o conceito de termo.



O Termo: Unidade de Conhecimento 
Especializado

Palavra
Livre, multifacetada, múltiplos significados

Termo
Especializado, focado, inequívoco

Se a palavra é a unidade livre e multifacetada da linguagem geral, o termo é seu primo especializado, focado e 
com uma missão muito mais específica. Ele não se contenta em ter múltiplos significados; sua ambição é ser 
inequívoco dentro de um contexto particular. O termo é a unidade de conhecimento que surge quando a linguagem 
comum precisa se adaptar para descrever conceitos em uma área de especialidade ou domínio específico.

Imagine que você está lendo um relatório médico. A palavra "célula" aqui não se refere a uma cela de prisão ou a 
uma célula de bateria. Ela se refere, de forma precisa e unívoca, à unidade básica da vida biológica. Essa clareza é 
vital. Da mesma forma, em um texto jurídico, "réu" não é apenas "alguém acusado", mas uma figura com um papel 
muito bem definido dentro do processo legal. O termo, portanto, é uma palavra (ou expressão) que, ao ser inserida 
em um domínio técnico-científico, adquire um significado particular e restrito.

O termo atua como um pilar de sustentação para a construção do conhecimento em uma disciplina, 
permitindo que especialistas se comuniquem com clareza e que novos aprendizes assimilem conceitos 
complexos de forma estruturada.

Essa transformação não acontece por acaso. Ela é impulsionada pela necessidade de comunicação eficiente e sem 
ruídos em campos onde a exatidão é crucial para a compreensão, a tomada de decisões e a segurança.



O Conceito de "Área de Especialidade" ou 
"Domínio"
Para entender o termo, precisamos primeiro compreender o seu habitat natural: a área de especialidade ou 
domínio. Pense em um domínio como um ecossistema de conhecimento. Assim como um ecossistema tem suas 
próprias espécies, regras e interações, um domínio tem seus próprios conceitos, teorias, metodologias e, claro, sua 
linguagem específica. É um campo delimitado de saber, onde um grupo de especialistas compartilha um 
entendimento comum sobre determinados fenômenos.

Um domínio pode ser a medicina, a engenharia civil, a inteligência artificial, o direito tributário, a botânica ou a 
economia. Cada um desses campos possui um conjunto de conceitos que são fundamentais para sua prática e 
estudo. Por exemplo, no domínio da medicina, conceitos como "diagnóstico", "prognóstico", "patologia" são 
centrais. No direito, temos "jurisprudência", "litígio", "sentença". Esses conceitos precisam ser nomeados de forma 
consistente para que a comunicação entre os profissionais da área seja eficaz e para que o conhecimento possa 
ser construído e transmitido sem distorções.

Importância do Domínio

É o domínio que confere ao termo seu significado especializado, atuando como um filtro que refina o 
sentido das palavras e as eleva ao status de termos.

A importância do domínio reside no fato de que ele confere ao termo seu significado especializado. Uma palavra 
como "vírus" tem um significado geral (algo que se espalha rapidamente, como um vídeo viral), mas no domínio da 
biologia ou da informática, ela adquire um sentido técnico muito preciso e distinto. É o domínio que atua como um 
filtro, refinando o sentido das palavras e elevando-as ao status de termos, garantindo que a comunicação seja tão 
clara quanto possível para aqueles que operam dentro desse ecossistema de conhecimento.



Características Essenciais do Termo
Univocidade

Quando falamos em termos, a primeira característica 
que salta aos olhos é a univocidade. Em um mundo 
ideal para a terminologia, cada conceito teria um único 
termo para representá-lo, e cada termo representaria 
um único conceito dentro de um domínio específico. É 
como ter um código único para cada item em um 
inventário: cada código aponta para um só produto, e 
cada produto tem apenas um código. Essa relação de 
um-para-um é o que buscamos para evitar mal-
entendidos e garantir a clareza máxima.

Pense em um manual de instruções de um 
equipamento complexo. Se o botão de "ligar" fosse 
chamado de "iniciar" em uma página, "ativar" em outra 
e "começar" em uma terceira, a confusão seria 
inevitável. A univocidade garante que, uma vez que o 
termo "botão de ligar" é estabelecido, ele será usado 
consistentemente para se referir àquela função 
específica em todo o documento. Isso é crucial para a 
segurança, a eficiência e a correta operação.

Embora a univocidade seja um ideal, a realidade da linguagem é complexa, e nem sempre é possível alcançá-la 
plenamente. Pode haver sinônimos terminológicos (termos diferentes para o mesmo conceito) ou polissemia 
terminológica (um termo com significados ligeiramente diferentes em subdomínios muito próximos). No entanto, o 
esforço para maximizar a univocidade é uma das pedras angulares da terminologia, pois ela é a base para a 
precisão e a sistematicidade que veremos a seguir.



Características Essenciais do Termo
Precisão

Exatidão
Um termo preciso não deixa 
margem para interpretações 
vagas ou genéricas

Delimitação Clara
Aponta para um significado 
específico e bem definido 
dentro do seu domínio

Distinção
Como usar um bisturi em vez 
de uma faca de manteiga: 
ambos cortam, mas um o faz 
com muito mais exatidão

A precisão é a irmã inseparável da univocidade. Enquanto a univocidade busca garantir que um termo represente 
um único conceito, a precisão se refere à exatidão e à delimitação clara desse conceito. Um termo preciso não 
deixa margem para interpretações vagas ou genéricas; ele aponta para um significado específico e bem definido 
dentro do seu domínio. É como usar um bisturi em vez de uma faca de manteiga: ambos cortam, mas um o faz com 
muito mais exatidão.

Exemplo: Inflação

No domínio da economia, "inflação" não significa apenas "aumento de preços". Refere-se a um aumento 
generalizado e contínuo dos preços de bens e serviços, resultando na perda do poder de compra da 
moeda.

Considere o termo "inflação" no domínio da economia. Ele não significa apenas "aumento de preços". Um 
economista sabe que "inflação" se refere a um aumento generalizado e contínuo dos preços de bens e serviços, 
resultando na perda do poder de compra da moeda. Essa definição é precisa, distinguindo-a de um aumento 
pontual de preços ou de uma variação sazonal. A precisão é fundamental para que os especialistas possam 
analisar fenômenos, formular teorias e desenvolver soluções de forma consistente.

A busca pela precisão envolve um trabalho meticuloso de definição e delimitação conceitual. Muitas vezes, isso 
significa que um termo técnico pode ter uma definição muito mais longa e detalhada do que uma palavra comum. 
Essa riqueza de detalhes não é um excesso, mas uma necessidade para garantir que todos os envolvidos no 
domínio compreendam o conceito da mesma maneira, sem ambiguidades que possam comprometer a 
comunicação ou a aplicação do conhecimento.



Características Essenciais do Termo
Sistematicidade
A sistematicidade é a característica que revela a organização e a interconexão dos termos dentro de um domínio. 
Termos não existem isoladamente; eles fazem parte de uma rede complexa de conceitos relacionados. Assim 
como as peças de um quebra-cabeça, cada termo se encaixa em uma estrutura maior, e seu significado é muitas 
vezes compreendido em relação a outros termos do mesmo sistema. É como um mapa de metrô: cada estação 
(termo) tem um nome e uma localização, mas seu verdadeiro sentido emerge quando a vemos conectada às outras 
estações e linhas.

Pense no domínio da biologia e nos termos "gênero", "espécie", "família", "ordem". Cada um desses termos tem um 
significado preciso, mas eles também estão organizados hierarquicamente, formando um sistema de classificação 
biológica. Compreender "espécie" exige que se compreenda sua relação com "gênero" (a espécie é uma 
subdivisão do gênero) e com "família" (o gênero é uma subdivisão da família). Essa interdependência é a essência 
da sistematicidade.

01

Identificação de Relações
Mapear conexões hierárquicas, 
associativas e parte-todo entre 
termos

02

Construção de Estruturas
Criar glossários e dicionários 
especializados organizados

03

Facilitação do 
Conhecimento
Garantir que o domínio seja um 
corpo de conhecimento estruturado 
e coerente

Essa organização sistemática facilita não apenas a compreensão, mas também a criação e a gestão de bases de 
dados terminológicas. Ao mapear as relações entre os termos (hierárquicas, associativas, parte-todo), é possível 
construir glossários e dicionários especializados que são ferramentas poderosas para a disseminação e o 
aprendizado do conhecimento. A sistematicidade garante que o domínio não seja apenas uma coleção de termos, 
mas um corpo de conhecimento estruturado e coerente.



Palavra vs. Termo: Uma Distinção 
Fundamental
Chegamos a um ponto crucial para solidificar nossa compreensão: a diferença fundamental entre "palavra" 
(unidade lexical) e "termo" (unidade de conhecimento). Embora um termo seja frequentemente uma palavra, sua 
função e comportamento são distintos. A palavra vive na linguagem geral, é polissêmica e flexível, moldada pelo 
uso cotidiano e pelo contexto amplo. O termo, por outro lado, é um especialista, um cidadão de um domínio 
específico, buscando univocidade, precisão e inserção em um sistema conceitual.

Î  Palavra
Como um canivete suíço: multifuncional, útil em 
diversas situações, mas talvez não a ferramenta mais 
eficiente para uma tarefa muito específica.

Ó  Termo
Como uma ferramenta cirúrgica: projetada para uma 
função exata, com precisão inigualável, essencial para 
um procedimento delicado.

Essa distinção é vital para quem trabalha com comunicação especializada, tradução técnica, redação científica ou 
organização de informação. Confundir uma palavra com um termo pode levar a ambiguidades e erros graves. 
Reconhecer quando uma palavra se eleva ao status de termo e entender as implicações dessa transição é o 
primeiro passo para dominar a linguagem de qualquer área de especialidade.

Característica Palavra (Unidade Lexical) Termo (Unidade de Conhecimento)

Âmbito Linguagem geral Domínio de especialidade

Significado Polissêmico, flexível Unívoco, preciso (idealmente)

Contexto Amplo, cotidiano Restrito, técnico-científico

Função Comunicação geral Transmissão de conhecimento 
especializado

Exemplo "Célula" (de prisão, bateria) "Célula" (biológica)



A Dupla Natureza do Termo
Dimensão Linguística
Aprofundando nossa análise, percebemos que o termo possui uma dupla natureza: ele é, ao mesmo tempo, uma 
unidade linguística e uma unidade conceitual. Comecemos pela sua face linguística. Um termo é, afinal, uma 
sequência de sons ou letras que segue as regras gramaticais de uma língua. Ele tem uma forma, uma estrutura 
morfológica e sintática, e pode ser analisado como qualquer outra palavra do vocabulário.

Estrutura Morfológica
Prefixos, sufixos, raízes que 
compõem o termo

Regras Gramaticais
Segue as normas sintáticas da 
língua

Formação de Compostos
Combinações que seguem 
padrões linguísticos

Quando dizemos "processador de texto", estamos usando uma expressão que, linguisticamente, é composta por 
um substantivo ("processador") e uma preposição ("de") seguida de outro substantivo ("texto"). Essa combinação 
segue as regras da língua portuguesa para formar um sintagma nominal. A forma como os termos são construídos, 
suas derivações, composições e variações morfológicas são aspectos que a linguística nos ajuda a compreender.

Essa dimensão linguística é fundamental porque é através dela que o termo se manifesta e é comunicado. A 
escolha de um prefixo, de um sufixo, ou a formação de um composto, pode ter implicações diretas na clareza e na 
aceitação de um termo dentro de um domínio. Por exemplo, a preferência por "cibersegurança" em vez de 
"segurança cibernética" pode ser influenciada por fatores linguísticos e de uso, mesmo que o conceito seja o 
mesmo. A terminologia, portanto, não pode ignorar as ferramentas e os insights que a linguística oferece para 
analisar a forma e a estrutura dos termos.



A Dupla Natureza do Termo
Dimensão Conceitual

Se a face linguística nos mostra como o termo é construído e 
se manifesta, a face conceitual revela o seu coração: a 
ideia, o conceito abstrato ou concreto que ele representa. 
Esta é a dimensão mais crucial para a terminologia, pois é o 
conceito que confere ao termo sua razão de ser e sua 
especificidade dentro de um domínio. O termo é apenas o 
rótulo; o conceito é o conteúdo, a essência do que está 
sendo nomeado.

Fotossíntese

Linguisticamente: palavra composta
Conceitualmente: processo biológico complexo de 
conversão de energia luminosa em energia química

Pense no termo "fotossíntese". Linguisticamente, é uma palavra composta. Conceitualmente, porém, ele evoca um 
processo biológico complexo e específico: a conversão de energia luminosa em energia química por organismos 
vivos. Esse conceito é definido por suas características essenciais, suas relações com outros conceitos (como 
"clorofila", "glicose", "dióxido de carbono") e seu papel dentro do domínio da biologia. É o conceito que garante a 
univocidade e a precisão do termo.

Identificação do Conceito
Primeiro, identifica-se o conceito 
que precisa ser nomeado

Busca ou Criação
Busca-se ou cria-se o termo mais 
adequado

Validação
Garante-se precisão, univocidade 
e encaixe no sistema

A Terminologia, ao contrário da Lexicologia, parte do conceito para chegar ao termo. Primeiro, identifica-se o 
conceito que precisa ser nomeado em um domínio. Em seguida, busca-se ou cria-se o termo mais adequado para 
representá-lo, garantindo que ele seja preciso, unívoco e se encaixe no sistema conceitual existente. Essa 
abordagem "conceito-primeiro" é o que diferencia a terminologia e a torna uma disciplina tão poderosa para a 
organização e a transmissão do conhecimento especializado.



Linguística de Corpus: Desvendando o Uso 
Real dos Termos
A Terminologia, como muitas outras áreas do conhecimento, tem se beneficiado enormemente dos avanços 
tecnológicos. Uma das ferramentas mais poderosas que surgiram é a Linguística de Corpus. Imagine ter acesso a 
milhões, ou até bilhões, de palavras de textos reais 3 artigos científicos, documentos legais, manuais técnicos, 
notícias 3 e poder analisar como os termos são efetivamente usados nesses contextos. Isso é o que a Linguística 
de Corpus oferece.

Padrões de Uso
Identificar como os termos são usados em contextos 
reais

Frequência
Descobrir quais termos são mais comuns em cada 
domínio

Colocações
Analisar palavras que aparecem frequentemente juntas

Neologismos
Detectar novos termos e variações em tempo real

Ao utilizar grandes volumes de textos digitais (os corpora), podemos identificar padrões de uso da linguagem, 
descobrir quais termos são mais frequentes em um determinado domínio, analisar suas colocações (as palavras 
que aparecem frequentemente ao lado deles) e até mesmo detectar neologismos e variações terminológicas em 
tempo real. É como ter um super-observador que monitora a linguagem em seu ambiente natural, revelando 
insights que a intuição de um especialista sozinho não conseguiria captar.

Em vez de apenas prescrever como os termos deveriam ser usados, a Linguística de Corpus nos mostra 
como eles são usados.

Essa abordagem empírica é revolucionária para a terminologia. Em vez de apenas prescrever como os termos 
deveriam ser usados, a Linguística de Corpus nos mostra como eles são usados. Isso é crucial para a criação de 
dicionários e glossários mais realistas, para a identificação de termos emergentes e para a compreensão de como 
os conceitos evoluem na prática. Ela nos ajuda a manter a terminologia atualizada e alinhada com o uso real da 
comunidade de especialistas.



Terminologia e IA: A Revolução do 
Processamento de Linguagem Natural
A convergência entre Terminologia e Inteligência Artificial (IA), especialmente através do Processamento de 
Linguagem Natural (PLN), está transformando a maneira como lidamos com o conhecimento especializado. O que 
antes era um trabalho manual e demorado de identificação, extração e organização de termos, agora pode ser 
automatizado e acelerado por algoritmos inteligentes. É como ter um exército de terminólogos trabalhando 24 
horas por dia, com uma capacidade de processamento que supera em muito a humana.

Extração Automática
Identificar termos em grandes coleções de 
documentos automaticamente

Definições Contextuais
Reconhecer definições e contextos de uso dos 
termos

Relações Conceituais
Mapear conexões entre termos de forma inteligente

Tradução Assistida
Sugerir traduções e manter consistência 
terminológica

Ferramentas de PLN podem, por exemplo, extrair automaticamente termos de grandes coleções de documentos, 
identificar suas definições contextuais, reconhecer relações entre eles e até mesmo sugerir traduções em 
diferentes idiomas. Isso é particularmente útil para a criação e manutenção de bases de dados terminológicas e 
para o desenvolvimento de ferramentas de tradução assistida por computador (CAT Tools), que ajudam 
tradutores a manter a consistência terminológica em projetos complexos.

�  IA

Processamento em larga escala

Identificação de padrões

Automação de tarefas repetitivas

�  Especialista Humano

Análise conceitual profunda

Validação e discernimento

Resolução de ambiguidades

A IA não substitui o especialista humano, mas o capacita. Ela libera os terminólogos de tarefas repetitivas, 
permitindo que se concentrem em análises mais complexas, na validação conceitual e na resolução de 
ambiguidades que ainda exigem discernimento humano. Essa sinergia entre a inteligência humana e a artificial está 
pavimentando o caminho para uma gestão terminológica mais eficiente, precisa e escalável, essencial para a era 
da informação em que vivemos.



Navegando pela Variação Terminológica
Apesar do ideal de univocidade e precisão, a realidade da linguagem em domínios especializados é que a variação 
terminológica é uma ocorrência comum e, por vezes, inevitável. Termos podem variar entre diferentes escolas de 
pensamento dentro de uma mesma disciplina, entre regiões geográficas, entre diferentes empresas ou até mesmo 
ao longo do tempo. Analisar essa variação é crucial para uma compreensão completa de como os termos 
funcionam na prática.

3

Termos Equivalentes
Software, Aplicativo, Programa

100%

Mesmo Conceito
Diferentes contextos e preferências

Pense no domínio da informática. O que em alguns contextos é chamado de "software", em outros pode ser 
referido como "aplicativo" ou "programa". Embora os conceitos sejam muito próximos, a escolha do termo pode 
depender do público-alvo, do contexto técnico ou da preferência da empresa. Ignorar essas variações seria perder 
uma parte importante da dinâmica da linguagem especializada.

01

Mapear Variações
Identificar diferentes termos para o mesmo conceito

02

Entender Causas
Analisar por que as variações existem

03

Avaliar Impactos
Compreender como afetam a comunicação

04

Gerenciar Diversidade
Treinar ferramentas para reconhecer variações

A análise da variação terminológica nos ajuda a ser mais flexíveis e adaptáveis na gestão do conhecimento. Ela nos 
ensina que, em vez de buscar uma uniformidade rígida que nem sempre é possível ou desejável, devemos focar 
em mapear essas variações, entender suas causas e seus impactos. Isso permite que os profissionais se 
comuniquem de forma eficaz mesmo em ambientes onde a terminologia não é perfeitamente padronizada, e que 
as ferramentas de IA sejam treinadas para reconhecer e gerenciar essa diversidade. É um reconhecimento da 
complexidade inerente à linguagem, mesmo em seus usos mais especializados.



Consolidação da Transição: Da Palavra ao 
Termo
Chegamos ao fim de nossa jornada pela transição da lexicologia para a terminologia. Vimos que a palavra, com 
sua riqueza polissêmica e flexibilidade, é a unidade fundamental da linguagem geral, estudada pela lexicologia. Em 
contraste, o termo emerge em áreas de especialidade ou domínios, buscando univocidade, precisão e 
sistematicidade para representar conceitos de forma inequívoca. Essa distinção é a chave para a comunicação 
eficaz em contextos técnicos e científicos.

1

Dupla Natureza
Linguística e Conceitual

2

Linguística de Corpus
Análise de uso real

3

IA e PLN
Automação e eficiência

4

Variação Terminológica
Complexidade da linguagem

Compreendemos que o termo possui uma dupla natureza: é uma unidade linguística, com forma e estrutura 
gramatical, e uma unidade conceitual, representando uma ideia específica e bem definida. Exploramos como as 
tendências atuais, como a Linguística de Corpus e a aplicação de IA e PLN, estão revolucionando a forma como 
identificamos, analisamos e gerenciamos termos, tornando o processo mais eficiente e baseado em dados reais. 
Por fim, reconhecemos a importância de entender a variação terminológica como parte da complexidade do uso 
da linguagem especializada.

Em prática:

Ao ler um texto técnico, identifique os termos-chave e tente definir o domínio a que pertencem. Observe 
se há sinônimos ou variações e como o contexto ajuda a disambiguar significados. Ao escrever, esforce-
se para usar termos de forma consistente e precisa, pensando no impacto da sua escolha no 
entendimento do leitor especializado.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre "palavra" e "termo"?
a) "Palavra" é sempre mais curta que "termo".
b) "Palavra" pertence à linguagem geral e é polissêmica; "termo" pertence a um domínio e busca univocidade.
c) "Termo" é uma palavra que não pode ser traduzida.
d) "Palavra" é usada apenas em textos informais; "termo" é usado em textos formais.

1.

A característica da univocidade em terminologia significa que:
a) Um termo deve ter múltiplos significados para ser rico.
b) Cada conceito deve ser representado por um único termo, idealmente.
c) Termos devem ser compreendidos apenas por um único especialista.
d) A forma do termo deve ser única em todas as línguas.

2.

Qual das seguintes tendências tecnológicas é mais relevante para a análise de padrões de uso da linguagem e 
identificação de neologismos em tempo real?
a) Realidade Aumentada (RA)
b) Linguística de Corpus
c) Blockchain
d) Computação Quântica

3.

A dupla natureza do termo refere-se ao fato de que ele é:
a) Usado em dois idiomas diferentes.
b) Composto por duas palavras.
c) Uma unidade linguística e uma unidade conceitual.
d) Aplicável em dois domínios distintos simultaneamente.

4.

Explique a importância do conceito de "área de especialidade" ou "domínio" para a compreensão e o uso dos 
termos.

5.



Próximos Passos

Gabarito
1. b) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula
Aula 14 3 Teoria Geral da Terminologia (TGT)

Aprofundaremos os fundamentos teóricos que sustentam a 
disciplina da Terminologia, explorando suas principais correntes 
e princípios.

Recursos Adicionais

Livros de Terminologia
Para aprofundar os conceitos 
teóricos e práticos

Artigos sobre Linguística 
de Corpus
Para ver exemplos de aplicação 
em estudos de linguagem

Bases de Dados 
Terminológicas
IATE, Termium Plus - Para 
explorar termos em diferentes 
domínios e idiomas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


